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Política Nacional de Cuidados 
Paliativos vai beneficiar 

pacientes da Bahia
Expectativa é habilitar 1,3 mil equipes especializadas 

com investimento de R$ 887 milhões por ano
FOTO: FREEPIK

www.gov.br
Ministério da Saúde 

O Ministério da Saúde lançou a Política Nacional de Cuidados 
Paliativos no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Atu-
almente no Brasil, cerca de 625 mil pessoas necessitam de 

Cuidados Paliativos, ou seja, atenção em Saúde que permita a me-
lhora da qualidade de vida daqueles que enfrentam Doenças Gra-
ves, Crônicas ou em Finitude. Os focos dos Cuidados Paliativos são 
aliviar as dores, controlar os sintomas e dar apoio emocional aos 
pacientes e suas famílias. Na Bahia, haverá 81 equipes que atuarão 
nos cuidados paliativos. Ao todo, estima-se que 1,3 mil equipes 
sejam implantadas em todo o território nacional.  

Do total de equipes, a estimativa é que a estratégia seja compos-
ta por 485 equipes matriciais (fazendo a gestão dos casos) e 836 
equipes assistenciais (prestando a assistência propriamente dita), 
ambas formadas por médicos, enfermeiros, assistentes sociais e 
psicólogos. No estado baiano, são 34 equipes matriciais e 47 assis-
tenciais. Também serão criadas equipes com pediatria. Os gesto-
res locais terão autonomia para incorporar outros profissionais de 
saúde, como fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, dentistas, 
farmacêuticos, fonoaudiólogos e nutricionistas. Com isso, após ha-
bilitação de todas as equipes, o investimento previsto é de R$ 887 
milhões por ano. 

A Política, inédita no país, vai permitir uma assistência mais huma-
nizada. Antes, com atendimento limitado, escassez de profissionais 
com formação Paliativa e barreiras culturais, os serviços estavam 
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concentrados nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste, com consequente ausência nas regiões Norte e Nor-
deste. Agora, três eixos vão guiar os cuidados paliativos no serviço público de saúde: 

* Criação de equipes multiprofissionais para disseminar práticas às demais equipes da rede;

* Promoção de informação qualificada e educação em cuidados paliativos;

* Garantia do acesso a medicamentos e insumos necessários a quem está em cuidados paliativos.  

Será composta uma equipe matricial para cada fração de território com 500 mil habitantes de uma mesma 
macrorregião de saúde e uma equipe assistencial para cada 400 leitos do SUS habilitados. Caberá aos estados 
solicitarem equipes matriciais e aos municípios equipes assistenciais, que poderão estar sediadas em hospi-
tais, ambulatórios, junto a serviços de atenção domiciliar ou de atenção primária.  

As equipes vão atuar em diferentes locais da rede de saúde, incluindo o atendimento domiciliar. Seu papel 
será auxiliar e ensinar outras equipes que tenham sob seus cuidados pessoas com necessidades de cuidados 
paliativos a prestarem esse tipo de cuidado de forma eficaz e humanizada. A Política Nacional de Cuidados 
Paliativos é fruto da mobilização popular e de especialistas e chega para aprimorar serviços já ofertados no 
SUS em hospitais gerais e especializados, centros de atenção oncológicos e outros.  

Mais Acesso a Especialistas 

A Política Nacional de Cuidados Paliativos (PNCP) se articula as ações do Programa Mais Acesso a Especia-
listas (PMAE), com objetivo de ampliar e qualificar o cuidado e o acesso à Atenção Especializada em Saúde – 
AES de pacientes e famílias que enfrentam problemas associados a doenças que ameaçam a vida, prevenindo 
e aliviando o sofrimento por meio da identificação precoce, avaliação correta, tratamento da dor e de outros 
problemas de saúde. O ponto de partida é a necessidade de tornar o acesso do paciente aos exames especia-
lizados e às consultas o mais rápido possível e com menos burocracia, a partir do encaminhamento realizado 
pela Equipe de Saúde da Família - ESF. 
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Saiba como um prato colorido pode fazer bem 
para os ossos 

Novo estudo sugere que um grupo de substâncias conhecido como 
Carotenoides, que tinge alimentos como cenoura e tomate, seria protetor do 

esqueleto; confira outros alimentos que ajudam a reduzir o risco de Osteoporose 
Por Regina Célia Pereira, da Agência Einstein 

Betacaroteno, Licopeno, Astaxan-
tina, Zeaxantina e Criptoxantina 
são nomes complicadinhos dos 

integrantes de uma grande família de 
pigmentos naturais batizada de Caro-
tenoides. O grupo – já celebrado pela 
ação antioxidante e contra tumores 
– é destaque em uma revisão de es-
tudos, publicada em março no perió-
dico  HYPERLINK "https://www.scien-
cedirect.com/science/article/abs/pii/
S0899900723003349" HYPERLINK "ht-
tps://www.sciencedirect.com/science/
article/abs/pii/S0899900723003349" 
HYPERLINK "https://www.science-
direct.com/science/article/abs/pii/
S0899900723003349"Nutrition, que 
aponta a sua atuação em prol da Saú-
de Óssea. 

Os cientistas da Universidade de Ciên-
cias da Vida, de Poznań, na Polônia, se 
debruçaram em diversas pesquisas e 
concluíram que os carotenos ajudam a 
reduzir o risco de Osteoporose. Segun-
do os estudiosos, há evidências de que 
esses compostos participam do delica-
do processo de mineralização dos os-
sos. E cada um age à sua maneira. O Licopeno, que dá a cor vermelha a tomate, melancia, pitanga e goiaba, está 
envolvido na remodelação da ossatura, ou seja, favorece a reconstrução e a integridade do tecido ósseo. A mesma 
atuação se dá com a Astaxantina, a substância por trás dos tons do salmão e do camarão. 

Já o Betacaroteno, que pinta cenoura, manga, abóbora e acerola, é relacionado com a redução do risco de fraturas. 
O artigo destaca ainda a Criptoxantina e a Zeanxantina como aliadas do esqueleto. Somam-se evidências de que 
elas previnam a perda de massa óssea. Trata-se de uma dupla que colore frutas como a nectarina e o pêssego, além 
de hortaliças como a couve e o espinafre. 

“Vale destacar que os resultados com Licopeno, Astaxantina, Luteína e Zeaxantina foram observados em estudos 
in vitro e com modelos animais”, frisa a nutricionista Serena del Favero, do Hospital Israelita Albert Einstein. “Não 
podemos extrapolar tais achados e afirmar que se repetiriam no ser humano.” 

Já o Betacaroteno e a Criptoxantina aparecem em ensaios clínicos, ou seja, em pesquisas com pessoas. Ainda as-
sim, mais estudos são necessários para entender seus efeitos na saúde óssea. “Embora existam vários indícios, os 
pesquisadores enfatizam a necessidade de mais trabalhos para desvendar todos os mecanismos de ação, desfazer 
contradições e só depois alcançar um consenso”, completa Del Favero.  

De todo modo, ao que parece, os carotenoides chegam para reforçar o time de nutrientes que blindam os ossos. 
Conheça os principais.  

Força Óssea
 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Nesse esquadrão, o primeiro a ser destacado é o Cálcio, o alicerce de toda a estrutura óssea. “É fundamental as-
segurar o consumo adequado desse micronutriente em todas as fases da vida, com maior atenção ao período da 
infância e da adolescência”, recomenda a nutricionista do Einstein. Quanto mais zelo na juventude, menor o risco de 
a Osteoporose dar as caras com o avançar da idade. 

As melhores fontes são os Lácteos. Isso porque, além de concentrarem uma grande quantidade do nutriente, eles 
garantem seu melhor aproveitamento pelo organismo.  Mesmo que muitos vegetais ofereçam o mineral, como o 
caso do espinafre, da soja, da couve e do agrião, nem sempre sua absorção é eficiente.“Hoje os veganos contam 
com muitas opções de bebidas vegetais e outros produtos fortificados com Cálcio, mas vale observar os rótulos 
atentamente e escolher opções mais equilibradas”, sugere a nutricionista. 

Ainda que seja o ator principal, o Cálcio necessita do empurrão dos coadjuvantes para brilhar. Um grande parceiro, 
diz a especialista do Einstein, é o Fósforo, que forma uma dupla com ele na mineralização óssea, num processo que 
acontece sem interrupções no organismo. Eles não podem faltar no dia a dia e podem ser consumidos no feijão e 
em peixes. 

Destacam-se ainda outros integrantes do grupo dos Sais Minerais, como o caso do Magnésio, do Zinco e do Cobre, 
que também constituem a Ossatura. Eles podem ser encontrados nos pescados, nas castanhas, em sementes e nos 
cereais, como a aveia e o arroz integral. 
Já na turma das vitaminas, a D tem um papel crucial na absorção do Cálcio: é como se ela abrisse as portas das cé-
lulas, auxiliando a entrada do mineral e impactando a massa óssea. Sua melhor fonte é a luz solar – recomenda-se a 
exposição a ela por 15 minutos, pela manhã. Há também opções de suplementos, mas que devem ser consumidos 
somente com a prescrição e a orientação profissional.

A vitamina K tampouco poderia ficar de fora. “Ela ajuda a manter o Cálcio dentro do osso, colaborando para seu 
fortalecimento”, explica Serena del Favero. E está presente na couve-flor, nos brócolis, na rúcula, no abacate e no 
morango. 

Por fim, além de caprichar no cardápio com um prato colorido, a indicação é se movimentar e encaixar a atividade 
física de sua preferência no cotidiano. O esqueleto agradece.  
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Prefeitura de Caculé realiza Reunião Ampliada da 2ª Conferência 

Estadual de Gestão do Trabalho e Educação na Saúde
FOTO: RAFAEL COSTA/ASCOM-PMC

reportagem@jornaldosudoeste.com
GABRIELA OLIVEIRA

A Prefeitura Municipal de Caculé, através da Secretaria Municipal de 
Saúde, realizou na terça-feira (28), Reunião Ampliada no âmbito da 2ª 
Conferência Estadual de Gestão do Trabalho e Educação na Saúde da 
Bahia (2ª CEGTES/BA), com o intuito de fortalecer a discussão sobre a 
Gestão do Trabalho e a Educação na Saúde, garantindo a participação 
democrática e a promoção da equidade no Sistema Único de Saúde 
(SUS). 
O evento aconteceu no Centro Pastoral Paroquial e abordou o tema 
"Democracia, Trabalho e Educação na Saúde para o Desenvolvimen-
to: Gente que faz o SUS acontecer" e atende o Calendário previsto 
pela Resolução do Conselho Nacional de Saúde - CNS n° 746, de 28 
de março de 2024, e a Resolução do Conselho Estadual de Saúde - CES nº 33/2024, que aprovou a realização da 2ª Confe-
rência Estadual de Gestão do Trabalho e Educação na Saúde da Bahia (2ª CEGTES/BA).
A realização do evento oportunizou que gestores e profissionais da Saúde e representantes de segmentos da sociedade civil 
pudessem debater e propor soluções e alternativas que contribuam para o desenvolvimento e a melhoria contínua do SUS
Durante a Conferência foram tratadas as seguintes temáticas: “Democracia e Equidade na Gestão do Trabalho e Educação 
em Saúde”, “Trabalho Digno e Seguro no SUS”, “Agenda Estratégica para o Futuro e Educação para o Desenvolvimento do 
Trabalho e Cuidado das Pessoas no SUS”. 
De acordo com a Resolução do Conselho Estadual de Saúde - CES nº 33/2024, as Conferências Municipais e Estadual deverão 
ocorrer, respectivamente, até junho de 2024 e a Etapa Estadual que será de maio a agosto de 2024. A deliberação apontou 
ainda que as Conferências Livres Estadual devem ocorrer até o final da Etapa Municipal. Já a Etapa Nacional será realizada 
entre os dias 10 e 13 de dezembro de 2024. 
O Regimento da Resolução CES nº 04/2024 (2ª CEGTES) estabelece ainda que a Etapa Municipal deve ser realizada através 
de Conferência Municipal de Saúde ou Reuniões Ampliadas, com um quantitativo mínimo de participantes proporcional ao 
número de habitantes. Esta será a Segunda Conferência no âmbito estadual e a Primeira no âmbito municipal.
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: Ascom/PMBA

Polícia Militar da Bahia promove 283 oficiais 

Foi publicado na edição 
da última terça-feira (28), 
do Diário Oficial do Es-
tado (DOE) a promoção 
de 283 oficiais da Po-
lícia Militar da Bahia. O 
ato faz parte do fluxo de 
carreira do policial mili-
tar, inserido na política 
estadual de Valorização 
do Servidor Público e 
no Plano Estratégico da 
PMBA 2017-2025, rumo 
aos 200 anos da corpo-
ração militar baiana.

Ao todo, na publicação 
de hoje foram promo-
vidos sete coronéis, 30 
tenentes-coronéis, 99 
majores e 147 capitães, 
totalizando 283 oficiais 
que alcançaram um novo posto na corporação e que estão prontos para assumir novos desafios profissionais nas 
ações preventivas e ostensivas em prol da Segurança Pública. As promoções assinadas pelo governador Jerônimo 
Rodrigues no Decreto Estadual seguem critérios de antiguidade ou merecimento dos militares que integram os qua-
dros de oficiais QOPM, QOAPM e QOSPM.

“Parabenizo a cada um dos 283 oficiais promovidos e desejo sucesso nas novas missões. Este é um reconhecimento 
do nosso governador dentro da política de valorização dos policiais militares, além de demonstrar uma preocupação 
do governo em fortalecer as ações da PM no Estado da Bahia. Uma instituição que é uma força a serviço do cidadão”, 
destaca o comandante-geral da PM, coronel Paulo Coutinho, ao parabenizar os recém-promovidos.

Mulheres

Nesse ato de promoções, 36 mulheres conquistaram novos postos na corporação. Agora a PMBA passa a contar com 
mais três tenentes-coronéis, o segundo posto mais alto do oficialato, oito majores e 25 capitães. A mulher ingressou 
na corporação há 34 anos e atualmente 4.604 policiais femininas desempenham funções de comando, operacionais 
e administrativas nos 417 municípios baianos.

Com a promoção desta terça-feira (28), a Polícia Militar da Bahia alcança a marca de 12.467 policiais militares promo-
vidos nos últimos três anos, sendo destes 2.231 oficiais e 10.236 praças.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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FPI apreende carne e madeira irregular, interdita 
serralherias e resgata mais de 400 animais

www.mpba.mp.br
mpba

Após duas semanas de ações intensas de fiscalização e 
educação ambiental, chegou ao fim, no último sábado 
(25), a 49ª etapa da Fiscalização Preventiva Integrada do 

São Francisco na Bahia (FPI-BA), realizada na microrregião de 
Ibotirama, Oeste do Estado. No total, 313 fiscalizações e visitas 
foram realizadas. Elas resultaram na apreensão de 2.500 kg de 
carne, interdição do abatedouro Municipal de Morpará, apreen-
são de aproximadamente 540 m² de madeira irregular, interdi-
ção de serralherias, dragagens e áreas irrigadas. Também foram 
resgatados 404 animais, entre apreensão e entrega voluntária. 
Cerca de cem aves foram soltas e um criador de pássaros foi 
preso em flagrante por porte ilegal de arma.

Os resultados foram apresentados em audiência pública, que 
aconteceu em Ibotirama no sábado. Nela, a coordenadora-
-geral da FPI, promotora de Justiça Luciana Khoury, destacou 
a confiança dos povos, gestores públicos, técnicos, parceiros 
e colaboradores: “Agradeço a confiança de estarmos juntos e 
por fazermos um ‘Novo Velho Chico’, com mais qualidade, com 
respeito à diversidade, com respeito aos territórios brasileiros, às águas e aos direitos humanos, para superarmos as questões 
climáticas e possibilitar que o desenvolvimento seja para todas as comunidades do território”. De acordo com Augusto Pinto, 
coordenador da FPI, de sete anos pra cá, quando foi realizada a última ação na região, muitas coisas melhoraram. “O trabalho da 
FPI deu mais motivação à população, aos empreendimentos, os quais contam com o avanço da tecnologia, seja na captação de 
água e de energia elétrica, bem como no registro dos trabalhadores, entre outros”, pontuou ele.

As atividades de proteção ao Velho Chico tiveram início em 13 de maio. Participaram cerca de 220 integrantes de mais de 50 
órgãos públicos e instituições do meio ambiente, com o objetivo de combater a degradação do rio e melhorar a qualidade de 
vida dos seus povos.

Dez municípios foram contemplados: Paratinga, Oliveira dos Brejinhos, Muquém do São Fran-
cisco, Brotas de Macaúbas, Ipupiara, Morpará, Barra, Mansidão e Buritirama, além de Ibotirama. 
Também foram fiscalizados Santa Rita de Cássia, Catolândia e Barreiras, relacionadas ao cum-
primento dos Acordos de Não Persecução Penal (ANPPs) feitos com a Procuradoria-Geral de 
Justiça quanto ao gerenciamento de resíduos sólidos. Equipes também foram deslocadas para 
São Desidério, para analisar o rompimento da barragem PCH Santa Luzia; e para Bom Jesus da 
Lapa, com o objetivo de avaliar os impactos dos agrotóxicos em comunidades quilombolas.

Voltada para movimentos sociais, comunidades tradicionais, comerciantes, produtores rurais, 
representantes do poder público e a população em geral, a audiência pública realizada em 
Ibotirama marcou o final das ações. Os trabalhos desenvolvidos durante a FPI resultam em re-
latórios técnicos, que são encaminhados aos órgãos competentes e aos respectivos Ministérios 
Públicos para os devidos desdobramentos.

Sobre a FPI

Criada em 2002, a FPI do São Francisco na Bahia é um programa coordenado pelo Ministério Público do Estado da Bahia (MPBA), pelo 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia (Crea-BA), pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) e 
pelo Ministério Público do Trabalho (MPT).

Multidisciplinar, a iniciativa tem como objetivo melhorar a qualidade de vida dos povos da bacia e dos seus recursos hídricos. Nesse 
sentido, são feitas ações de fiscalização em todas as áreas que possam impactar a saúde do Velho Chico. Com perfil sócioeducador, a 
FPI realiza também atividades de educação ambiental nas comunidades, escolas e feiras livres; eventos de regularização de empreen-
dimentos; entrevistas em rádios locais e imprensa em geral; e outras iniciativas de conscientização da importância do rio São Francisco.

Inicialmente realizada na Bahia, a FPI do São Francisco foi expandida para os estados de Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Minas Gerais. 
Em 2020, o programa foi premiado pelo Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) como o maior indutor de políticas públicas.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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mariana.cremasco@alfapress.com.br
Mariana Cremasco

Entenda a relação entre a irrigação por 
gotejamento e a valorização das fazendas

FOTO: FREEPIK

A adoção da irrigação por gotejamento nas propriedades agrícolas tem se mostrado uma estratégia altamen-
te vantajosa, tanto no aumento da produtividade quanto na valorização do mercado das fazendas. Segundo 
Bruna Neri, Coordenadora de Crédito e Financiamento da Netafim, a tecnificação das fazendas com sistemas 

de irrigação por gotejamento representa um investimento com retorno significativo, oferecendo um custo-benefício 
superior à expansão de terras.

O valor das terras agrícolas praticamente dobrou em três anos na média nacional (valores nominais), atingindo um 
recorde de R$ 55,02 mil por hectare ao final de 2023, conforme estudo da S&P Global Commodity Insights. Esse 
aumento acompanha o 'boom' nos preços das commodities agrícolas e a expansão das áreas cultivadas no país. Em 
termos reais, ajustados pela inflação, o aumento foi de 59,9%. Somente no ano passado, a valorização real foi de 3,2% 
em comparação com 2022, enquanto a nominal teve uma leve queda de 0,5%. A previsão para 2024, no entanto, é 
de poucas variações.
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Para Bruna, a decisão entre expandir as terras ou investir em tecnologia deve começar com uma análise cuidadosa 
dos custos envolvidos. "No momento que você compra outra terra, você está aumentando seu custo fixo de opera-
ção, seja de defensivo, fertilizante, sementes, mão de obra. Quando você contrata tecnologia, você está maximizando 
a sua produtividade dentro de uma mesma área," explica. Essa análise revela que aumentar a área cultivada implica 
em custos adicionais e não necessariamente em um aumento imediato de produtividade, diferentemente da moder-
nização com tecnologia.
A implantação do sistema de irrigação por gotejamento não apenas otimiza o uso da água e melhora a produtivida-
de das culturas, mas também aumenta diretamente o valor da propriedade. "A irrigação por gotejamento influencia 
diretamente no valor da fazenda, porque em algumas culturas, ou na maioria delas, o nosso sistema é subterrâneo. 
Então, ao comprar a terra, o novo proprietário já vai adquirir o sistema de irrigação," destaca Bruna. A presença de 
infraestruturas essenciais, como poços, sistemas de coleta de água e energia elétrica, adiciona valor à propriedade, 
tornando-a mais atrativa no mercado.

Um dos pontos mais vantajosos da irrigação por gotejamento é o retorno sobre o investimento (ROI). "O retorno do 
investimento vai depender de qual cultura estamos falando. Em algumas culturas a resposta agronômica em produ-
tividade é tão grande que a gente tem um ROI mais rápido, tornando a tecnificação uma escolha economicamente 
viável e atraente", afirma Bruna.

Comparando o custo-benefício de adquirir novas terras com o de investir em irrigação por gotejamento, a tecnifica-
ção se mostra uma escolha mais eficaz. "Ao investir em tecnologia na terra que você já possui, você está aumentan-
do a produtividade no que você já tem. Esse aumento de produtividade gera uma receita maior na comercialização 
dos produtos, justificando o investimento inicial e promovendo uma gestão mais eficiente dos recursos disponíveis", 
conclui Bruna.



Brumado de Terça a Quarta-feira de 28 a 29 de Maio de 202412 Educação www.jornaldosudoeste.com 

ascom@secti.ba.gov.br.
Ascom/Secti 

Estudantes de Candiba usam vegetais da Caatinga 
para produzir Creme Dental Orgânico

A partir do extrato da casca do juazeiro e das folhas de hortelã, produto pode 
auxiliar  na saúde bucal da população

A falta de cuidado odonto-
lógico pode causar pro-
blemas graves de saúde 

bucal. De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), apenas 15% 
da população cuida da higiene 
oral com regularidade. Pensan-
do em um produto sustentável, 
de baixo custo e que cuidasse 
da saúde dental dos moradores 
candibenses, os estudantes do 
Colégio Estadual Antônio Ba-
tista, do município de Candiba, 
Késia dos Santos, Marina Alves 
e Osvaldino de Souza, desen-
volveram durante a mostra de 
iniciação científica estudantil 
um creme dental orgânico ao 
explorar componentes da Caa-
tinga.

A escolha do extrato do juazeiro e da hortelã, de acordo com a estudante Késia dos Santos, é um meio de preservar práticas 
tradicionais a partir de conhecimentos ancestrais. “Após escutar relatos positivos de pessoas idosas sobre o uso do juazeiro e 
da hortelã, tivemos certeza sobre a importância de elaborar uma alternativa sustentável para as pessoas que não têm condi-
ções financeiras de manter a saúde bucal através de meios convencionais”, diz.  

Por ser desenvolvido com menos química, o produto é uma opção sustentável. Késia explica que os principais ingredientes 
naturais, além de colaborarem com o meio ambiente, apresentam propriedades em comum que auxiliam na saúde. “O juá 
tem características antissépticas, antimicrobianas, anti-inflamatórias, além de ser um clareador natural. Já a hortelã tem pro-
priedades antibacterianas, anti-inflamatórias e é um ótimo antifúngico. Ao produzir o creme dental, foi necessário extrair os 
componentes principais do juazeiro e da hortelã”, afirma.

Os jovens, que contam com apoio do orientador William Oliveira, acreditam que o produto atenderá às necessidades locais, 
por isso continuam empenhados na pesquisa e na distribuição do creme dental em maior escala, auxiliando a população que 
consome produtos naturais na região. “O cuidado da higiene bucal é fundamental para o bem-estar. Pensando nisso, avalia-
mos o projeto como um modo acessível de colaborar com a comunidade e valorizar o bioma da região”, conclui. O projeto é 
desenvolvido no Programa Ciência na Escola, da Secretaria da Educação (SEC).

Bahia Faz Ciência

A Secretaria Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti) estreou no Dia Nacional da Ciência e do Pesquisador Científi-
co, 8 de julho de 2019, uma série de reportagens sobre como pesquisadores e cientistas baianos desenvolvem trabalhos em 
ciência, tecnologia e inovação de forma a contribuir com a melhoria de vida da população em temas importantes como saú-
de, educação, segurança, dentre outros. As matérias são divulgadas semanalmente, sempre às segundas-feiras, para a mídia 
baiana, e estão disponíveis no site e redes sociais da Secretaria. Se você conhece algum assunto que poderia virar pauta deste 
projeto, as recomendações podem ser feitas através do e-mail.

FOTO: DIVULGAÇÃO SECTI 
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Prazo para adesão ao Desenrola Fies é prorrogado 
até 31 de agosto

Apenas 22,8% das estimativas de adesão foram efetivadas
Agência Brasil

FOTO: PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

O prazo para adesão ao Desenrola Fies, que permite a re-
negociação de dívidas do Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies), foi estendido por três meses até o dia 31 

de agosto. O período para que estudantes tivessem condições 
especiais para quitar ou estender o prazo de parcelamento das 
dívidas terminaria nesta sexta-feira (31).

Em nota, o Comitê Gestor do Fies informou, em Brasília, nesta 
quarta-feira (29), que a baixa adesão e a situação de calamidade 
pública no Rio Grande do Sul definiram a dilatação do prazo.

De acordo com o colegiado, apenas 22,8% das estimativas de 
adesão foram efetivadas. No estado impactado pelo extremo climático, com muitas chuvas, as adesões esperadas chegaram a 
26,8%. “Pedidos de prorrogação foram apresentados por estudantes que perderam seus documentos e bens devido ao alagamen-
to de suas casas”, informou o comitê.

Mudança de prazo

A resolução com a mudança do prazo foi publicada nesta quarta-feira (29), no Diário Oficial da União. As regras para a negociação 
permanecem as mesmas. O contrato de financiamento precisa ter sido celebrado até o ano de 2017 com débito ainda vigente em 
30 de junho de 2023.

Criado em 2001, o Fies tem como meta viabilizar a permanência e conclusão de estudantes de baixa renda familiar no ensino su-
perior, por meio do financiamento dos cursos de graduação em instituições privadas. Desde 2018, o Fies possibilita juros zero aos 
estudantes com menor renda familiar e uma escala de financiamento para estudantes de famílias de até três salários mínimos.

Para se inscrever, é necessário ter participado do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) a partir da edição de 2010, com média 
de notas nas provas igual ou superior a 450 pontos, além de não ter zerado a redação.
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Taxa de Desemprego fica em 7,5%, a menor para o 
trimestre desde 2014

Rendimento médio ficou em R$ 3.151, com alta de 4,7% em 12 meses

A Taxa de Desemprego no trimestre encerrado em abril ficou em 7,5%, a menor para o período desde 2014. O 
índice é considerado estável em relação ao trimestre móvel terminado em janeiro de 2024 (7,6%) e 1 ponto per-
centual (p.p) abaixo do apurado no mesmo período de 2023 (8,5%).

Os dados fazem parte da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua, divulgada nesta quarta-feira 
(29) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) apura todas as formas de ocupação de pessoas a partir de 14 
anos de idade, seja emprego com ou sem carteira assinada, temporário e por conta própria, por exemplo.

A população desocupada, ou seja, quem não trabalhava e estava à procura de alguma ocupação, ficou em 8,2 milhões, 
sem variação significativa em relação ao trimestre móvel encerrado em janeiro de 2024, porém 9,7% menor que o apon-
tado no mesmo período de 2023. Isso representa menos 882 mil desocupados.

O número de trabalhadores ocupados chegou a 100,8 milhões, considerado estável em relação ao trimestre terminado 
em janeiro de 2024. Em relação a 12 meses atrás, houve acréscimo de 2,8%, o que representa mais 2,8 milhões de pes-
soas com trabalho.

De acordo com a coordenadora de Pesquisas Domiciliares do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE), Adria-
na Beringuy, o cenário do emprego no país vem apresentando resultados positivos. “É um mercado de trabalho que 
segue com redução na taxa de desocupação e expansão no número de trabalhadores”, afirma.

Ela cita dois elementos sazonais no trimestre encerrado em abril que explicam a estabilidade na desocupação em 2024: 
a redução das perdas de empregos no comércio e a volta da contratação de trabalhadores do setor público nas áreas 
de saúde e educação, notadamente no Ensino Fundamental I e II.

FOTO: MARCELO CAMARGO
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“Já na comparação com o ano passado, o cenário é de manutenção de ganhos da população ocupada, trabalho com 
carteira assinada e rendimento do trabalhador”.

Carteira assinada
O número de trabalhadores com carteira assinada chegou a 38,188 milhões, um recorde da série histórica da pesquisa, 
iniciada em 2012. O contingente de trabalhadores sem carteira também foi recorde, chegando a 13,5 milhões.

A taxa de informalidade ficou em 38,7% da população ocupada, o que significa 39 milhões de trabalhadores informais, 
patamar próximo ao do trimestre móvel encerrado em abril de 2023 (38,9%).

“A informalidade é muito significativa na composição da nossa população ocupada, mas, nos últimos trimestres, tem 
ficado relativamente estável”.

Rendimento
O rendimento médio do trabalhador ficou em R$ 3.151, alta de 4,7% em 12 meses. Com isso, a massa de rendimentos, 
que é a soma das remunerações de todos os trabalhadores do país, dinheiro que serve para dinamizar a economia, 
chegou a R$ 313,1 bilhões, recorde da série histórica e 7,9% acima do mesmo período de 2023.

Entre os motivos para esses números positivos, a pesquisadora do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE) 
elenca o crescimento do emprego formal, caracterizado por ter melhores rendimentos e a  volta da contratação no 
serviço público em atividades ligadas ao ensino fundamental.

Calamidade no Sul
A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) divulgada nesta quarta-feira ainda não traz impactos da cala-
midade causada por temporais que atingiram o Rio Grande do Sul no fim de Abril e em Maio. De acordo com a coor-
denadora do IBGE, o instituto fará esforços para continuar apurando informações da região.

A amostragem da Pnad abrange 221,3 mil domicílios visitados trimestralmente em todo o país. Desses, 12,4 mil ficam 
no Rio Grande do Sul.

“Em alguns locais, a coleta está sendo feita presencialmente. Em casos em que houve dano a pontes, estradas e que não 
há condições de as equipes chegarem, estamos fazendo tentativa de contato por telefone, obviamente respeitando a 
disponibilidade do morador”, diz Adriana.

“Embora seja um momento extremamente difícil, é importante que a pesquisa seja feita justamente para retratar os 
impactos que a calamidade vai causar no mercado de trabalho local”, completa.



Brumado de Terça a Quarta-feira de 28 a 29 de Maio de 202416 Economia www.jornaldosudoeste.com 

A dois dias do prazo, quase 50% dos MEIs não 
enviaram declaração anual

Documento deve ser entregue mesmo por quem declarou Imposto de Renda
© JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASI

agenciabrasil.ebc.com.br
Por Wellton Máximo

A dois dias do fim do prazo, quase me-
tade dos microempreendedores indi-
viduais (MEI) ainda não entregaram 

a Declaração Anual Simplificada para o Mi-
croempreendedor Individual (DASN-MEI) de 
2024. Segundo a Receita Federal, até as 11h 
desta quarta-feira (29), 7,91 milhões de pro-
fissionais autônomos haviam enviado o docu-
mento. Isso equivale a 50,33% dos 15.719.345 
MEI ativos em 2023.

O prazo de entrega acaba na próxima sexta-
-feira (31), no mesmo dia do fim de entrega 
da Declaração do Imposto de Renda Pessoa 
Física. Os MEI obrigados a declarar Imposto de Renda deve enviar os dois documentos.

A DASN-MEI deve ser entregue mesmo por quem enviou a Declaração de Imposto de Renda Pessoa Física, cujo prazo 
acabou em 31 de maio. Devem entregar o documento quem atuou como MEI em qualquer período de 2023. Quem 
se tornou microempreendedor individual em 2024 só deve preencher a declaração em 2025.

Caso o profissional autônomo esteja encerrando as atividades como MEI, também deve enviar o documento. Nesse 
caso, é preciso escolher a opção “Declaração especial”. A DASN-MEI está disponível na página do Simples Nacional 
na internet.

Na declaração, o MEI deverá informar a receita bruta total obtida com a atividade em 2023. O microempreendedor 
que estava ativo, mas não faturou no ano passado deve preencher o valor R$ 0,00 e concluir a declaração. Quem 
contratou empregado em 2023 deve marcar “sim” no campo que aparece no formulário.

Quem preenche o Relatório Mensal de Receitas Brutas tem o trabalho facilitado. Basta somar os valores de cada mês 
e informar na declaração.

Embora não deva ser entregue a nenhum órgão público, o Relatório Mensal de Receitas Brutas deve ser preenchido 
até o dia 20 do mês seguinte às vendas ou à prestação de serviços. O documento deve ser arquivado por pelo menos 
cinco anos, junto das notas fiscais de compras e de vendas.

Quem não preencheu o relatório mensal pode apurar a receita bruta do ano anterior por meio da soma das notas 
fiscais. No entanto, terá mais trabalho do que quem inseriu os números no relatório mês a mês.


